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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura sobre os efeitos dos óleos essenciais sobre 

Apis mellifera L. (Hymenoptera: Apidae). Foram pesquisados artigos e documentos contendo informações 

sobre A. mellifera, com evidência em efeitos de óleos essenciais. Com base nisso, os dados foram 

compilados e descritos neste resumo. A apicultura é uma atividade produtiva que complementa a renda dos 

produtores rurais, garantindo a mão de obra familiar e contribuindo para a conservação da flora nativa. A 

abelha A. mellifera é encontrada em diferentes ambientes, tem papel relevante na polinização de diversas 

espécies de plantas. Para isto, elas visitam diversas flores, podendo, neste momento, entrar em contato com 

produtos utilizados para o controle de insetos praga. Tendo vista a sua importância para o ecossistema, têm-

se a usado do controle biológico e controle alternativo de pragas. Nesse sentido, verificou-se que alguns 

óleos essenciais, como de andiroba e citronela, não alteram o comportamento locomotor de abelhas A. 

mellifera, diferente do óleo essencial de eucalipto que diminui a velocidade de movimentação. Ainda assim, 

não há muitos dados na literatura sobre os efeitos dos óleos essenciais sobre esta abelha, sendo necessário 

mais estudos, com outros óleos essenciais, em diferentes concentrações e aplicações na colônia e em campo. 

Palavras-chave: Abelha africanizada, seletividade, controle alternativo 

ABSTRACT 

The objective of this study was to conduct a literature review on the effects of essential oils on Apis mellifera 

L. (Hymenoptera: Apidae). They searched articles and documents containing information on Apis mellifera, 

with evidence of effects of essential oils. Based on this, the data were compiled and described in this 

summary. Beekeeping is a productive activity that complements the income of rural producers, ensuring 

family labor and contributing to the conservation of native flora. The bee A. mellifera is found in different 

environments and plays an important role in the pollination of several plant species. For this, they visit 

several flowers, and in this moment, contact products used for the control of pest insects. Given its 

importance to the ecosystem, biological control and alternative pest control have been used. In this sense, 

it was found that some essential oils, such as andiroba and citronella, do not change the locomotor behavior 

of A. mellifera bees, unlike the eucalyptus essential oil, which reduces movement speed. Even so, there is 

a lot of data in the literature on the effects essential oils on this bee, requiring further studies with other 

essential oils in different concentrations and applications in the colony and in the field. 

Keywords: Africanized bee, selectivity, alternative control 
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1 INTRODUÇÃO  

A apicultura é uma das áreas da zootecnia que é responsável pela produção de abelhas do gênero Apis, é 

uma atividade agropecuária que não é destrutiva e que inclui os requisitos de sustentabilidade: econômico, 

social e ecológico (LIMA et al., 2005; SANTOS, 2009). A abelha Apis mellifera L. (Hymenoptera: Apidae) 

tem papel relevante na polinização de diversas espécies de plantas, também produz cera, pólen, mel, própolis, 

apitoxina e geleia real (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2012).  

Ao longo do forrageamento, que é a realização do voo das abelhas em busca de alimento, da limpeza da 

colônia e dos compostos para construção do ninho, as abelhas podem entrar em contato e se contaminar com 

produtos químicos, também os levando para dentro da colônia. Estes podem afetar o olfato e o comportamento 

das abelhas, impedindo ou dificultando o processo de polinização e a localização das colônias. Além disso, os 

produtos químicos podem levar as abelhas à morte, por toxidade, sendo um fator que pode ocasionar ou facilitar 

o processo de desordem do colapso de colônia (DCC) (AMARO; GODINHO, 2012; IMPERATRIZ-

FONSECA et al., 2012; WATSON; STALLINS, 2016), bem como a mortalidade e perdas de colônias.  

Por estas razões, têm-se a utilização do controle biológico e controle alternativo de pragas, sendo apontados 

como mais seguros ao ambiente, quando confrontados aos produtos químicos sintéticos (GUPTA; DIKSHIT, 

2010). O controle alternativo pode ser feito com o uso de inseticidas botânicos, os quais podem ser elaborados 

com o processamento realizado de diferentes formas, como: extratos aquosos, pós, extratos alcoólicos e óleos 

essenciais (PINTO et al., 2002; ISMAN, 2015). 

Os óleos essenciais podem ser extraídos de diferentes partes das plantas, caule, folhas e frutos, são os 

princípios ativos com potencial inseticida e repelente. Usualmente estes óleos apresentam baixa toxicidade aos 

organismos não-alvos, como os polinizadores (CAMPOS et al., 2008). Entretanto, devido à grande diversidade 

de plantas, e por consequência de óleos essenciais existentes, é importante saber a segurança destes para as 

abelhas. 

Sabendo que através da polinização as abelhas contribuem para biodiversidade do planeta e 

desenvolvem um papel crucial na nossa alimentação, onde aproximadamente 87% de todas as espécies de 

plantas conhecidas atualmente precisam da polinização realizada por esses seres vivos. (IMPERATRIZ-

FONSECA et al., 2012). Seu desaparecimento no mundo irá ocasionar dificuldades para produção de comida 

em proporção global.  

Sendo assim o objetivo deste trabalho, limitado pela pandemia do SARS-COV-2, foi realizar uma revisão 

de literatura sobre o efeito de óleos essenciais sobre A. mellifera. Os óleos essenciais utilizados para controle 

de insetos-pragas podem causar efeitos diretos sobre as abelhas, como mortalidade destas, ou efeitos indiretos, 

como interferência na locomoção? 

 

2 MÉTODO (OU PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS DA PESQUISA) 

Foram pesquisados artigos e documentos com as palavras chaves: Apis mellifera, essential oil, bee, 

alternative control e effects of essential oil no Google acadêmico (http://scholar.google.com), no Scopus 

(http://scopus.com) e Periódicos Capes (https://periodicos.capes.gov.br). Foram analisadas as publicações 

contendo as informações sobre efeito dos óleos essenciais em Apis mellifera. Com base nisso, as informações 

foram compiladas e apresentadas nesse resumo.  
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3 RESULTADOS 

No Brasil, a importância da polinização por abelhas tem sido reconhecida há alguns anos (IMPERATRIZ-

FONSECA et al., 2012). Aproximadamente um terço de safras brasileiras depende essencialmente de 

polinizadores. A contribuição econômica totaliza aproximadamente 30% da renda agrícola anual total das 

culturas dependentes, totalizando quase US $ 45 bilhões (GIANNINI; CORDEIRO; FREITAS; SARAIVA; 

IMPERATRIZ-FONSECA, 2015). Na diminuição da aplicação de inseticidas químicos sintéticos os óleos 

essenciais estão usados como alternativa, estudos já foram feitos com o objetivo de avaliar o efeito em Apis 

mellifera (VIEIRA; ANDRADE; NASCIMENTO, 2012).   

Dentre os óleos essenciais com efeito em A. mellifera estão os óleos de erva-doce (Foeniculum vulgare 

Mill) e alfazema (Hyptis suaveolens (L.) Poit) quando utilizados em concentrações maiores que 50% são 

prejudiciais à aprendizagem e causam a mortalidade de abelhas africanizadas (ABRAMSON; WANDERLEY, 

EANDERLEY SILVA, MICHALUK, 2007). Outro efeito que é descrito são os comportamentais, como o de 

atratividade, encontrado pelo uso de óleo essencial de capim-limão (Cymbopogon citratus), onde abelhas 

nutrizes e campeiras se direcionaram ao óleo quando usado em caixas de iscas para a captura de enxames. Esse 

óleo essencial desencadeou uma reposta quimiotáxica positiva em abelhas, podendo ser usado na captura de 

enxames e após destinados para produção apícola. Além disso, a formulação do óleo essencial de capim-limão 

é uma alternativa econômica e eficiente, pois o custo dos produtos para sua formulação é acessível e com boa 

durabilidade (PIRES; SANTANA; BISOTTO-DE-OLIVEIRA, 2018). Outros efeitos comportamentais são 

vistos com o óleo essencial de eucalipto (citriodora) Corymbia citriodora (Myrtaceae) que diminuiu a 

velocidade de movimentação de A. mellifera. Entretanto, o óleo essencial de andiroba - Carapa guianensis 

(Meliaceae) e de citronela Cymbopogon spp. (Poaceae) não alteraram o comportamento locomotor (XAVIER, 

2008). 

Além destes, os óleos essenciais de Lippia sidoides Cham. (Verbenaceae), independente da concentração 

(1,0, 1,5, 2,0, 2,5, 3,0 e 3,5 μL de óleo essencial / mL,), faz com que quando usados junto a alimentação, as 

abelhas forrageiras se alimentem menos de xarope de mel. Esses óleos não provocam mortalidade significativa 

e não causam toxidade aguda, tendo seletividade adequada contra as abelhas. No entanto, os autores ressaltam 

a possibilidade de efeitos subletais (PINHEIRO; LUZ; SOUZA; OLIVEIRA; OLIVEIRA; AGUIAR; 

SANTOS; FERREIRA; SILVEIRA-TSCHOEKE; TOSCHOEKE, 2019). Já o óleo essencial de pitanga 

(Eugenia uniflora - Myrtaceae), na concentração de 0,75 %, é tóxico a A. mellifera, quando pulverizado de 

modo direto sobre as operárias e quando as mesmas ingerem pasta Cândi incorporada com este óleo 

(COLOMBO, 2019). 

No  controle de ácaros das abelhas A. mellifera, os óleos essenciais de 11 espécies de plantas mostraram 

baixa toxidade para estas abelhas, sendo elas 1) louro de cânfora (Cinnamomum camphora); 2) lima kaffir 

(Citrus hystrix); 3) capim-limão (Cymbopogon citratus); 4) eucalipto (Eucalyptus globulus), 5) manjericão 

(Ocimum basilicum), 6) manjericão santo (Ocimum sanctum); 7) pimenteira (Piper betle); 8) Ma-khwaen 

(Zanthoxylum limonella); 9) cardamomo (Amomum krervanh); 10) canela (Cinnamomum sp.) e 11) cravo 

(Syzygium aromaticum), sendo Piper betle (pimenteira) com maior atividade acaricida (CHAIMANEE; 

WARRIT; BOONMEE; PETTIS, 2021). 

O ácaro Varroa destructor é uma praga para as abelhas (TURCATTO et al., 2012). O óleo essencial de 

Humulus lupulus é tóxico para o ácaro V. destructor e causa mortalidade baixa a moderada para as abelhas 

(IGLESIAS; MITTON; SZAWARSKI; COOLEY; RAMOS; ARCERITO; BRASESCO; RAMIREZ; 

GENDE; EGUARAS, 2020). Colmeias tratadas com óleos essenciais de arruda (Ruta graveolens), eucalipto 

(Eucalyptus spp.) e hortelã (Mentha piperita), quando comparado os períodos anterior e posterior a aplicação 
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dos óleos, promoveram redução da mortalidade de crias de A. mellifera, as intensidades da redução foram de: 

83,3% para o óleo essencial de arruda, 86,4% o óleo essencial de eucalipro e 81,3% para o óleo essencial de 

hortelã (CASTAGNINO; ORSI, 2012). Assim como o óleo essencial do alecrim pimenta (Lippia sidoides) que 

proporciona o controle na disseminação do ácaro V. destructor, conjuntamente, uma menor mortalidade de 

abelhas A. mellifera (MOREIRA; GUIMARÃES-BRASIL; HOLANDA-NETO; SOUZA; SOUSA, 2016). 

Os óleos essenciais de anis (Pimpinella anisum), alecrim (Rosmarinus officinalis), canela (Cinnamomum 

cassia), eucalipto (Eucalyptus sp.), cravo (Syzygium aromaticum) e menta (Mentha sp.) foram seletivos a A. 

mellifera, nas concentrações de 10 µL, 50 µL e 200 µL, e depois de seis horas, além de auxiliarem no controle 

do ácaro V. destructor (VIEIRA; ANDRADE; NASCIMENTO, 2012). 

Os óleos essenciais são reconhecidos por serem citotóxicos, no entanto, este feito não é pretendido em 

organismos não-alvos, como é o caso das abelhas A. mellifera (COLOMBO, 2019). Portanto, faz-se necessário 

analisar e testar estes sobre operárias de A. mellifera, afim de selecionar óleos que além de controlarem os 

insetos-praga, sejam seletivos a oganismos benéficos. 

 

4  CONCLUSÃO 

Os óleos essenciais podem ser uma possibilidade de controle e vários têm demonstrado eficiência, com 

potencial inseticida, além de serem seletivos para abelhas A. mellifera. Assim, verifica-se que a interferência 

que pode ocorrer varia com o óleo essencial utilizado e com a concentração analisada. O que ressalta a 

importância para realizar os testes comportamentais, como análise de aprendizagem e comportamento quando 

em contato com os produtos utilizados na agricultura. 
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